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 Cultura - Videira (Vitis spp.)

GYSVd-1 (Grapevine yellow speckle viroid )

Hospedeiros: Vitis vinifera e V. labrusca (Vitaceae)- videira

Agente causal: Grapevine yellow speckle viroid 1(GYSVd-1), Apscaviroid, Pospiviroidae

Etiologia: O GYSVd-1 pode induzir, em videira, sintoma foliar conhecido por “salpicado

amarelo” (em inglês, yellow speckle), do qual se origina sua nomenclatura.Está

classificado no gênero Apscaviroid, família Pospiviroidae, e assim como os demais

viroides, tem genoma constituído de RNA de fita simples, circular, com alto grau de

pareamento de bases, o que lhe confere uma conformação molecular bastante

compacta.O tamanho de seu minúsculo genoma varia de 366 a 368 nucleotídeos.

Sintomas: Normalmente, os viroides que infectam videira não induzem sintomas, ou

seja, as infecções transcorrem de modo latente. Sintomas severos (vein banding) nas

folhas podem ser observados quando há co-infecção do Grapevine fan leaf virus (GFLV,

um vírus transmitido por nematoide) e GYSVd-1 (ou GYSVd-2). Porém, o GYSVd-1,em

infecção simples, também pode induzir sintomas de pequenos pontos cloróticos,

denominados de “salpicado amarelo” (yellow speckle) nas folhas, que podem ser mais ou

menos intensos. Em períodos mais quentes os sintomas podem se intensificar

e,normalmente, no final do verão, os sintomas tornam-se mais evidentes, indicando uma

relação direta da expressão de sintomas com a temperatura. Porém, a expressão desses

sintomas costuma ser efêmera, ou seja, após alguns dias exibindo os sintomas, as

plantas se recuperam e o salpicado amarelo desaparece. De acordo com a variabilidade

genética observada nas populações de variantes de sequência e na habilidade de indução

de sintomas, o GYSVd-1 é classificado em 04 (quatro) tipos: 1, 2, 3 e 4, os quais

encontram-se diferentemente distribuídos. Por exemplo, os tipos 1, 2 e 3 estão presentes

na Austrália, porém somente os tipos 1 e 3 induzem sintomas.Já o tipo 4 foi descoberto

no Irã e apresenta variantes sintomáticas e assintomáticas. Na América do Sul, incluindo

o Brasil, de acordo com análises filogenéticas, os quatro tipos foram identificados.

Importância: O GYSVd-1, ao contrário dos demais viroides que infectam videira,

normalmente latentes, induz sintomas com consequente prejuízo às plantas e perdas de

produção. O fato de permanecer assintomático, principalmente em condições de clima

frio, facilita sua disseminação via material propagativo infectado.

Ocorrência: O GYSVd-1 ocorre em praticamente todos os países que cultivam a videira.

No Brasil, sua ocorrência foi registrada recentemente nos estados de São Paulo, Rio

Grande do Sul, Pernambuco e Mato Grosso do Sul. Até então, no Brasil, o Hop stunt

viroid (HSVd) e o Citrus exocortis viroid (CEVd) eram os únicos viroides relatados

ocorrendo em videira. Esses viroides, ao contrário do GYSVd-1, infectam um grande

número de espécies de plantas hospedeiras. O GYSVd-1 tem uma gama de hospedeiras

restrita a espécies do gênero Vitis. Porém, recentemente, por meio de análise de

metagenômica, o GYSVd-1 foi descrito na Coréia do Sul, infectando (sem induzir

sintomas) Ixeridium dentatum, uma Asteraceae da vegetação espontânea.

Manejo: O GYSVd-1, assim como a maioria dos viroides, não tem vetores, sendo o

homem o principal agente disseminador desse patógeno. O trânsito de material

propagativo (gemas, mudas e estacas) infectado, e a utilização de material propagativo

infectado no processo de enxertia devem ter facilitado a disseminação desse viroide para

as regiões produtoras de uva de todo o mundo. Portanto, a principal forma de controle se

baseia no uso de gemas e porta-enxertos livres de viroides, medida dependente de um

sistema de indexação eficiente. Vale lembrar que, após a constatação, no campo, de que

a videira está infectada por um vírus ou viroide, não haverá possibilidade de controle,

sendo as únicas alternativas a substituição da muda ou o convívio com o patógeno no

campo. No entanto, a planta infectada pode servir de fonte de inóculo, visto que a

transmissão mecânica (por meio de tesoura de poda e outras ferramentas de cultivo) é

uma possibilidade dentre os viroides. O GYSVd-1 tem gama de hospedeiras restrita, o

que pode facilitar, de alguma forma, as medidas de manejo e controle desse viroide.
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